
Conheci Pedro em 1991 

No ano de 1991, eu estava em Bogotá, estudando Planejamento Pastoral com os Jesuítas, e Pedro 
veio para um encontro com lideranças. O vi pela primeira vez, o saudei rapidamente. Muito 
assediado pelas pessoas. Muita Gente. Muita energia e esperança. Atenção especial a cada um. 

Vi Pedro pela segunda vez em 1994, na Assembleia Geral da CNBB, em Itaici, São Paulo: franzino, 
sereno, silencioso. 

Eu havia sido escolhido para Assessor Nacional no Setor Juventude da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). 

Dom Luciano Mendes de Almeida era, então, o Presidente da CNBB. Homem sereno, de profunda 
espiritualidade. 

No ano de 1995, decidimos criar o Jornal Juventude e nele havia uma Coluna de Espiritualidade, 
pedi a ele, e Pedro, durante dois anos, fielmente escreveu: “Juventude com Espírito”. Publicamos 
um livreto com as colunas de espiritualidade que Pedro nos presenteava mensalmente. 

Em 96, me lembro que visitei e entrevistei dom Helder Câmara, em Recife, nos fundos da Igreja 
Nossa Senhora da Anunciação das Fronteiras, onde viveu por 31 anos.  

Neste mesmo ano, convidei Pedro, assim ele gostava de ser chamado, e pregou um Retiro de uma 
semana para a Comissão Nacional de Assessores, Coordenação Nacional de Jovens, assessores e 
coordenadores das diversas regiões do Brasil. Palavras simples, profundas, marcadas pele 
testemunho. Me recordo da pergunta: “Quem foram teus pais na fé?” Nos marcou profundamente. 

Em 98, retornei para as missões no Maranhão. 

Depois fui ser missionário nas Filipinas. 

Em 2010, retornei ao Brasil, mas Pedro não participava mais das Assembleias Gerais da CNBB, 
devido à fragilidade de sua saúde. 

Ter conhecido dom Luciano Mendes de Almeida, Dom Hélder Câmara e Dom Pedro Casaldáliga foi 
um privilégio imerecido, porém uma graça especial. 

Dom Pedro Casaldáliga me chamava de “Juventude”. Não dizia Vilsom. Ele era, de verdade, um 
homem especial, único. 

Aprendemos muito com sua mística, serenidade, sorriso manso e constante, profetismo e coragem, 
testemunho. Marcou a minha vida e a vida de muitos e muitas no Brasil, América Latina, mundo 
afora. 

Um pequeno detalhe: o aniversário de Pedro é no dia 16 de fevereiro; o meu também. 

Na Comunhão dos Santos, continuamos sonhando juntos com a Terra sem Males... 

Descansa em paz caro irmão Pedro. 

Vilsom 
Juventude 

 


